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INTRODUÇÃO 

• A necessidade de implementação de novas tecnologias em saúde, demandas 

por decisões adequadas à complexidade do processo de cuidar, a necessidade 

de melhorias dos indicadores e da qualidade da atenção ofertada à saúde dos 

usuários expressam fortemente a necessidade do efetivo trabalho em equipe 

com práticas colaborativas e interação de ações focadas nos usuários, nas 

famílias e na comunidade (MENDES, 2015).  

• Nesse contexto, instituíram-se os Núcleos de Educação Permanente em Saúde 

(NEP) com a função planejar, organizar e fornecer apoio aos profissionais no 

planejamento e desenvolvimento das ações de Educação Permanente em 

Saúde. Em 2019, a Escola de Saúde Pública do Maranhão (ESP/MA) realizou a 

formação dos profissionais que atuam nos NEP em todas as unidades 

hospitalares do Estado do Maranhão. A ESP/MA foi criada em 2003 e realiza, 

dentre outras ações, a formação e qualificação dos profissionais que atuam no 

Sistema Único de Saúde (SUS).  

 



OBJETIVO E MÉTODO 

 O objetivo deste relato é descrever o desenvolvimento das oficinas de capacitação dos profissionais que 

atuam nos Núcleos de Educação Permanente em Saúde das unidades hospitalares do Estado do Maranhão.  

 

 Trata-se de um relato de experiência das oficinas “Metodologias Ativas como ferramenta estratégica para o 

SUS”, que foram realizadas em 2019, com profissionais que atuam nos Núcleos de Educação Permanente 

em Saúde de 33 unidades hospitalares do Maranhão, estado localizado no nordeste brasileiro. 



DESENVOLVIMENTO 

 

 

 Capacitação  

 

 

 I Oficina: Conceitos de Educação Permanente em Saúde; 

 

 II Oficina: Elaboração de  Ação de EPS no serviço; 

 

 Dispersão; 

 

 Avaliação. 

 

• Concentração – Reflexão/                               

Teorização (32 horas) 

• Dispersão – (28 horas) 



CONCLUSÃO 

 Acredita-se que a capacitação desses profissionais fortaleça o trabalho 

dos mesmos enquanto atores importantes na disseminação da Educação 

Permanente em Saúde nos serviços de saúde. Espera-se que as 

discussões tenham despertado o desejo de um novo modo de pensar-

fazer crítico-reflexivo, comprometido com o desenvolvimento dos 

profissionais, e que a atuação dos Núcleos de Educação Permanente em 

Saúde seja cada vez mais efetiva. 

 

Obrigada!! 


